
Conhecer os projetos de felicidade dos privados de 
liberdade possibilita a construção de cuidados mais 

coerentes com a integralidade e humanização. 
A produção subjetiva mobilizada no cárcere produz como 
projeto de felicidade o rompimento do ciclo perverso que 

historicamente aprisiona àqueles cujos direitos não são 
acessados na vida fora do presídio. 

Conhecer o projeto de felicidade de uma população privada 
de liberdade. 
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EXISTEM PROJETOS DE FELICIDADE NO CÁRCERE? 
REFLEXÕES NA PERSPECTIVA DA INTEGRALIDADE DO CUIDADO

Pesquisa qualitativa

Participantes: 

18 pessoas 
privadas de 
liberdade.

Coleta de 
dados: 

entrevista 
aberta 

orientada por 
roteiro semi-
estruturado.

Período: 
Agosto a 
setembro 
de 2017.

Análise de 
dados: 

Análise de 
Conteúdo  
de Bardin.

Aspectos 
éticos: 

Parecer 
CEP/UFV 
1.668.556

Quais são os projetos 
de felicidade das 

pessoas privadas de 
liberdade em um 

presidio do interior da 
Zona da Mata Mineira? 

F
A
M
Í
L
I
A D

I
R
E
I
T
O
S

Estudo
Trabalho

Reconstrução 
da vida 

através da 
construção de 
uma família.

“Meu projeto futuro é 
construir uma família..” (E4).
“Dar um futuro melhor pra 

minha filha e minha família..” 
(E12).

“Acabar meus estudos, fazer faculdade, 
e ser alguém na vida” (E2).

“Ser diferente, procurar um emprego..” 
(E13). 
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Saúde como um direito 
constitucional entendida em 

seu conceito ampliado

Ultrapassa a abordagem 
reducionista que considera 

apenas a dimensão biológica 
do ser humano

Inclui aspectos subjetivos, 
culturais, sociais e espirituais 

na produção de saúde

Projetos de felicidade: 
participam do processo saúde 

doença 

Presídio: cotidiano 

marcado por frágil 

acesso ao direito à 

saúde decorrentes 

das condições de 

vida insalubres a 

que estão expostos 

os privados de 

liberdade

Para produção de práticas de cuidado sustentadas na integralidade, é preciso 
conhecer a realidade objetiva desse cotidiano e, também, as subjetivações que nele 
são tecidas, as quais, no cárcere, são marcadas pela privação não só de liberdade, 

mas de direitos de cidadania.

Reconhecer esta subjetividade no contexto das práticas de saúde é 
subsídio fundamental para ofertar cuidado essencialmente 

integral e balizado por referenciais de humanização. 

Aspectos éticos: Parecer CEP/UFV 2.164.274


